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ministram lis Janaina , 

A política portu- 
gueza. A comedia 

parlamentar 
_ _  

Digamos a verdade: é ver- 
gonhoeo, na aillicttva conjunétu— 
ra que atravessamos, o estado 
da politica dos partidos. 

Ha, ou não, a necessidade 
inadiavel de reduzir largas des- 
pezas, e segmentar a tributação? 
Estamos, ou não arriscados às 
desordens ingentes, ode inciden— 
tes imprevistos, d'nma bancarro- 
ta, com perda dos inscripções, 
com a lallenria de companhias e 
bancos, com a insolrenciagusl—Í 
Ha ou nãoo receio e o paigo 
d'nma intervenção estrangeira, 
que venha occupar o pais, e 
obrigaloo a governo serio, e jm— 
pontio-ihe“ peles armas“ 'tf lido 
que falta, o patriotismo que ar— 
refece, a ordem indispensavel :. 
vida normal de nação ? 

Se ha, em-que se entretem 
os gruppos partidarios ? 

0 governo não escolhe bem 
as incidencias de nova tributat- 

= ção? 
Apontem-lh'as melhores, ou 

» façam o sacrificio de lã irem: 
L derrubam francament'eo governo, 

e vão ts; mas vão lá para trabaó' 

m 

votarem 
POBRE MÃE! 

O Doutor tinha“ acabado 
- de entrar e preparavao'se nara- 

, senter—se á meza. quando um 
creado lhe veio dizer que uma 
mulher n estava procurando. 

Henrique mandou—a entrar 
;— pnru o esoriptorio Onde foi ter 
, com ella. 

Era uma mulher alte, toda 
' vestida de preto. .. com as fa- 

' ces encovad'ae. os olhos subli— 
nhados por umas olheiras 'Wº- 

.. fundasje umas made me muito 
brancas e cahirem-Ihe eo lon- 

: ao da «testa. 

"'
 

Quando o doutor a man- 

que precisava, respondeu com 
uma voz repassada de amargo- 
"e ' . 

ªdon sentar. e lhe perguntou o " 
* 
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um, e nao para continuação de 
tristescoinediªas, em'que já nin— 
guem acredita. 

Vão la, e supprimam as co- 
marcas lillipotianas, e colloqoetn 
os Íuucciouarios nos serviços au- 
xiliares das grandes comarcas; 
colloquem esses juizes adminis - 
trativos, que estao em chúnmge 
rendosa, dirigindo districtos, ou 
auxiliando o assoberbador servi— 
ço criminal das comarcas mais 
populosas,- vão" lá, e supprimam 
os embaixadores a doze contos, 
e não tenham pejo de se conten- 
tarem com os consoles. na ma- 
nifestação depobreza, pºr que 
maior vergonha perante as na 
ções é o ridiculo das nossas os- 
tentações na miseria; rão lá, e 
supprimam esse apparato da eu— 
geuheria hydraulica, sem obras 
hydraulicas. que so serve d'en- 
cher engenheiros, e impor aos 
proprietarios marginaes de cor- 

.rentes uma . nova tributação, e 
novos vexames; subam ao gover- 
no, e em vez de se aproveitarem 
das malhas-dus" "anfnuocios,.sup- 
primam tantos nichos de Escorts 
nas linhas ferreas, e de condu- 
ctores enfradalhados nas obras 
publicas; subam. e emendem os 
,erros d'este governo, ainda que 
vomitem iorias os accummolla- 
dores, os aristocratas das altas 
secretarias, os reformados com 
saude, os jubilados com vigor, 
os aposentados com robustez se- 
nao para todas, para algumas 
cathegortas de' sorriem. 

' ' . 

-—Do medico... já nada; 
do homem. muito. _ 

-—Queira dxpilcer-ae. 
—-A Muiber, encbugou :: 

fronte lajofrada por largas ve- 
gas de suor e começou lenta- 
mente: ' 

_,l'lª 25 annos. era eu for- 
mosa. . . diziam que muito for— 
mosa. ,yivia honestamente em 
dasa de meus paes, uns honra- 
dos trabalhadores. Um dia a 
tentação desvairou—me. .. atur- 
diu-me a febre das "riquezas, 'e' 
allucinada por falsas esperan— 
ças abandonei os pobres velhos 
que me tinham dado o ser, bus- 
cando nos braços d'umprimei— 
ro amante. o porvir que a mi- 
nha ambição phantas'iava. 

Depois, d'esse amante pas- 
s'ei a um. noutro. noutro, tl— 
nalmente, quantos queriam. . . 
o meu amor tinha já preço ea— 
tabelecido no mercado. 

Apesar da minha degrada- 
ção inspirei ainda assim amor a 
um homem de bem,tllho d'uma 
“família abastada e nobre. 
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Vão lá e curtem. thesou—rem ? occasiõ--s supremos, ..cruaemt os 
com abnegação partidaria.:fcom ' braços, e deixem que esse go- 
alogo de patriotismo, salvando 
as instituições de ruins, e paiz 
da desordem e da tnisoria. 

Mas abstenham-se, n'esta 
conjunctura em quo so é preciso, 
e deve existir patriotismo e boa 
fé, das intrigas de partido, e da 
comedia com que se gnorreia 
um governo, e se conserva nas 
cadeiras ministeriaes, em que se 
simula o odio contra as suas re— 
formas. serviços. e planos, e ta- 
citamente se approvam, nas suas 
disposições geraes, conservan- 
do-o no poder ! 

Esta vida partidaria, que 
foi toloravel na e'pocba faustosa 
e louca que precedeu 'dilatada— 
mente as angustias do presente, 
e hoje uma superior loucura, 
quasi um sarcasmo arremessado 
cruelmente à nação que geme, e 
se apavora l 

Se não tem,-a coragem de 
emendar os erros d'este governo, 
que são muitos, nem sequer a 
de lhe indicar-'que sem as “ne,, 
ducções prolundas e geraee _do 
despezns publicas não élietto 
aggravar a-tribntação dos gene- 
ros de ooosnmmo mais geral, 
nem é lícito oii'ender as liberda- 
des municipaes, nem e muito 
menos recorrer às mealhas. dos 
annuncios impellindo a miseria 
centenas "de operarios. . . se não 
tem essa coragem, ee carecem 
d'essa inspiração patriotica, d'es— 
sa hembridade d'estadistis em 
“ ª .  

Vivi algum tempo com 
elle a' foi'mãe. " 

Aminhae a sua posição 
não permittiam que um casa— 
mento legitimasse o nascimen- 
to do pobre creança, e assim 
tive que optar entre abandonei- 
o'poraelle ser riooe feliz. ou 

.conaerval-o commigo, dando- 
' l he  um futuro de mieerta e um 
nome deshonroso. 

Não hesitoi. 
Antes a crueldade do meu 

sacrifício que causar a desgra- 
ça do meu filho. 

0 meu amante levou a 
creança para essa occnltando a 
todos quem era a mãe. 

Foi d'ahi que começou a 
minha regeneração. 

Abandonei a vida dissolu- 
la que levava, deiteiªm'e ao tra— 
balho com todas al minhna lor- 
ças. julgando encontar ahi a' 
rebabilitação que precisava pª..— 
to. que o mundo se colosso e eu 
não tivesse que corar aos olhos 
de meu filho. 

Era illuaâo ! 

l 
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veruo, sustentado por equilibrio 
de partidos. diga tudo quanto "e 
do seu plano. 

E' melhor, e' mais digno ! 
E ou o fosse, eu não fosse, 

as declarações partnlurias à que 
site d'nmn triste ínanidade no 
pro.—ente momento historico. 

O que se exige são refor— 
mas uteis, ou venham de gover- 
no, ou as inspiram os gruppos 
de Opposiçâo. 0 pair. soi'fre d'um 
mal_grarisstmo na sua organisa- 
ção interna : são precisos os re- 
medios internos, efficazes e apre- 
priados. 

' As declarações partidarias, 
o aiogo com que os gruppos as 
lormulam,|são exterioritlades que 
prejudicam. ou pelo menos que 
nada valem : lembram os" medi— 
cos das tradicções egypcias, que 
tractavam dos doentes semente 
reprimindo manilestações exter- 

nas. e cada um usando da sua 
therapeutica contra os stgpaes 
morbidos (le-qualquer “dos órgãos. 
—do nariz, dos'olhos, deporte, 
do ventre—, sem cuidarem de 
harmonisar os meios therapeuti- 
nos de que cada um usava ! 

Querem sustentar este go- 
verno. corno e agente therapeu- 
tico dos males de:que o. para en- 
fermon ?——não pensem em par— 
tido, taçam-oenferencta como os 
medicos alheio, e entreguem a 
receita ao enfermeiro: , . 

Mas que a medicação sela 

# 

A "habilitação não era já 
possivel para mim. . . o mundo, 
não perdoa a desgraçada ae ae 
prostituiu, embora com agri— 
mas de. sangue ella levasse as 
manchas que a adversidade lan- 
çara no seu nome. 

Uma noite o antigo sinen- 
te permittiu-me.que-a occultaa 
de todos beijasse o: meu, Bilit— 
nho quamto dormia.. . 

Se soubesse u minha ale— 
gria!. . . (leria dvz annos de vi— 
do em compensação d'aqnelle 
momento de ventura ! 

Depois. mesmo ' de longe, 
seguia cuidadosamente o ente a 
quem dera o ser. o quando o viu 
pae'a'ar feliz na ignorancia deque 
me devia :: vidn. recolhia-me 
nomen quarto e eram lagrimas 
d'aiégrin que me innuudovam 
O rosto. ,  ' 

Hu tempo que já não po- 
dia trabalhar. g_ tenho pedido 
esmola tia oeeult'aa, receando 

.que meu tilhu “por um” acaso 
viesse a saber que sua mito, a 
antiga prostituta, pedia hole eso 

.
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interna. depot-ativa, e recompe- 
'rante. 

Tudo o mais. . . . é com— 
prommetter este pobre doente l '  

Tudo o mais. . .é tripodiar 
sobre os graves males dºeste'po- 
doiras se levantam. 
principios re invocam, parede, para comedia, para illudir inge— 
dºs enganos ! 

a frase e caracteristica, propria d'um espirito superior e experimentado : à do snr; Ma— rianno do Garralho. 
0 que as. e:! talvez ,te- nha escapado é que—dam muito o numero. da 

nados! , ” ut. 

de pf"pOStEt8 de fazenda, 
especialmente sºbre 0 censura, mo, tempverbas— imoteravein , .,Para as substituir, o preci— 'º. agravar ainda mais'aa' sertº. atribuições indo—atrial, e, predial,. quando, .a agricultura verga soh, o. pasado gravames directos,e indi— rectos. quandoa industria passa um periodo de decadencia para. as classes domesticos, de renovação perigosa para a grande indus— trta ? " Não. N'eete parte bein fez o governo. ' ' 

até hoje esse mar gravidioso de 

mola pelas esquinas. '.. " 
Sinto-me doente... vejo 

que vou morrer; sei" que'o se. 

vim..'. , 

filho? interrompeu o doutor.. 
-——Noo senhor. Ollie. veja 

estes cartes. . . e aprtsentat'a 

papi-is. São do pne de meu fi- 
lho. 

——.Que veio!.. .  exclamou 
Beitriqum A lettrn de“ ni'eu'pae'... 

senhora-?! " '  

E n'um uitimo arranco : pobre mulher arremeçont-aunna 
braços de llenritjuº, exit-lendo () ultimo suspiro an der-lhe. a. 
testa muito demansi'nào' o seu 
ultimo beijo... ' ' ' " 

Pobre mãe ! ª " 
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bre pais, em que todos asplbanf , 
todos os ' 

unos, para dilatar as jornadas « 

5 W .  , .  

Mas no que fez mal, doque. se não lava, o de ter conservado ' 

nhor é um homem honrado, Q . 
-—Pe'iir que vele por “seu. 

ao mm,-n medico um moço de' - ª 

que quer isto dizer?! quemªe a 
__Eu'... era tu'a mãe,.meuw 

filho !... '. ' 

- «mea—t 
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cotmussçea'ds JANEIRO . 

A política portu— 
gueza. A comedia 

parlamentar 
_ _  

Digamos a verdade: é ver- 
gonhooo, na afllicttva conjuoélu- 
ra que atravessamos, [o estado 
da política dos partidos. 

Ha, ou não, a necessidade 
inadiavel de reduzir largas dea- 
pezss, e aumentar atributação? 
Estamos, ou não arriscados ás 
desordens ingentes, ede inciden— 
res imprevistos, d'uma bancarro- 
ta, com perda das inscripções, 
com a lallenria de companhias e 
bancos, com a iusolveoeiasonli 
Ha ou nãoo receio e o ;pcigo 
d'uma intervenção estrangeira, 
que venha occupar o paiz, e 
obrigam a governo serio, it jm- 
pondo-ihe' pela; arma!" 'É tido 
que lalta, o patriotismo que ar— 
refece, a ordem intlispensarel á 
vida normal de nação ? 

Ss ha, enrique se entretem 
os gruppos partidarios ? 

0 governo não escolhe bem 
as inctdeuciaa de nova tributa- 
ção ?' 

Apontem-lh'as melhores, ou 
façam o sacrilicio de la irem: 
derrubam francamenteo governo, 
e vão lá; mas vão lá para ueba-" 
m 

WEÉETilll-r 
POBRE MÃE! 

0 Doutor tinha sonhado 
" de entrar & preparava-'se nara- 

eentar—se á ntaza. quando um 
creado Ihe veio dizer que uma 
mulher o estava procurando. 

Henrique ntandou-a entrar 
para () eseriptorio onde foi ter 
com ella. 

Era uma mulher alta, toda 
vestida de preto. .. com as fa- 
ces encaradas, os olhos subli- 
nhados por umas olheiras pro- 
fundasje umas made xas muito 

' brancas | oahiretn-lhe ao lon- 
go da “testa. 

Quando o doutor a man- 
dou sentar.-e lhe perguntou ;: ' 
que precisava, respondeu com 
uma voz repaasada-de amet-gua 

" — l ' .- l ' 
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tristesª'cotoedi'as. em” que já nin— 
guem acredita. 

Vão lã, e suppritnam as co- 
marcas lilliputianas, e colloqoem 
os Ínnecionarios nos serviços au- 
xiliares das grandes comarcas; 
colloquem esses juizes adminis - 
trativos. que estão em ohómnge 
rendosa, dirigindo districtos, ou 
auxiliando o assoberbador servi— 
ço criminal das comarcas mais 
populosas,- vão" lá, e sopprimam 
os embaixadores a doze contos, 
e não tenham pejo de se centen— 
tarom com os consoles. na ma— 
nifestação deipobreza, pºr que 
menor vergonha perante as na 

,.çoes é o ridiculo das nossas os- 
tentações na miseria; rão lá, o 
aupprimam esse apparato da eu— 
genharia hydraulica, sem obras 
hydraulicas. que se serra d'en- 
chcr engenheiros, e impor aos 
proprietarios marginaes de cor- 

.rcntes, uma. . nora tributação, e 
novos rexames; sobem ao gover- 
no, o em vez do se aproveitarem 
das malhas-dd? “aoiiuocios;.sop- 
prim'sm tantos nichos de [icones 
nas linhas formas. e de condu— 
ctores enfradalhudos nas obras 
publicas; subam. e emendem os 
,erros d'este goreroo, ainda que 
vomitªmftlrias os acenmmulla— 
dores, na aristocratas das altas 
ceci-etnia, os reformados com 
saude, os juhilados com vigor, 
os aposentados com robustez ae- 
oão para todas, para algumas 
cathegorlas de sorriem. 
_ m "  

——Do medico... já nada; 
do homem. muito. _ 

—-Queira explicar-ae. 
. ——A malhar, anchugou a 

fronte lajofrada por largas va- 
&» de suor e começou lenta— 
mente: ' 

-—,Ha 25 nunca. era eu for- 
“ mesa.. . diziam que muito-fer— 

tpoaa. Nivia hammer"! em 
dasa de meus para, uns honra— 
dos trabalhadores. Um dia a 
tentação desvnirou-me. .. atur- 
diu-me a lebre das “riquezas, e 

ças abandonei os pobres velhos 
que me tinham dado o ser, bus- 
cando nos braços d'um-primei— 
ro amante. o porvir que a mi- 
nha ambição .phantas'iavu. 

Depois. d'esse amante pas- 
s'oi a um. a-outro. uvoutro, ll— 
na'lntenle, quantos ”queriam. . . 
o meu amor tinha já preço ea— 
tabelecido no mercado. 

Apesar da minha degrada- 
ção inspirei ainda assim amor a 
um homem de bem,!illto d'uma 
'famiiia abastada e nobre. 

.t.-anl“..- , ,  , r _ - . _ . r .  ._. 

[bar.- e não para continuação de. 

,conserral-o oommigo, dando— 
' lhe um futuro de miseria e um 

allucinada por falsas esperan—' 

& 
?. 
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Vão lá e curtem, thesou-rem' i 
com-abnegação pat-tidaria.:feooi * 
alogo de patriotismo. salvando 
as instituições de ruína. o pai:. 
da desordem e da tniseria. 

Mas abslenham—so,- n'eslai 
eonjuuctura em que SD é preciso, 
e deve existir patriotismo e, boa 
fã, das intrigas de partido, e da 
comedia com que se guerreia 
um governo, e se conserva nas 
cadeiras ministeriaes, em que se 
simula o odio contra as suas re— 
formas. serviços. .e planos, e ta— 
citamente se approvam, nas suas 
disposições geraes, conservan- 
do-n no poder ! 

Esta vida partidaria, que 
foi toleravel na e'pocha faustosa 
e louca que precedeu dilatada- 
mente as angustias do presente, 
e hoje uma superior loucura, 
quasi um sarcasmo arremessado 
cruelmente it“-nação que geme, a 
se apavora l 

Se não tem.-a coragem de 
emendar os erros d'este governo—, 
que são muitos. nem sequer“ a 
de lhe indicareue sem “as pe.—. 
ducções profundas e gentes do 
despezas publicas não é liotto 
aggrarar a-triltutação dos gene— 
ros de ooosommo mais geral, 
nem é lícito oll'ender as liberda. 
des municipaes. nem o muito 
menos recorrer às malhas dos 
aoouocios impelliodo à miseris 
centenas 'de operarios. . . se não 
tem essa coragem, ae cercam 
d'assa inspiração patriotica, d'as— 
aa hombridado d'astadistas em 
W ª -  

V-ivi algum tempo com 
elle a' lui'mãe. " 

Aminhasa  sua posição 
não permittiam que um casa— 
tnento legitimasse o nascimen— 
to de pobre ereança. e assim 
tive que optar entre abandonal— 
o' para, ella ser rico a- feliz. ou 

nome deshonroso. 
Não hesitei. . 
Antes a cru.-Idade do meu 

eaorilicio que causar a desgra- 
ça do meu filho. 

“ 0  meu amante levou a 
cream-a para casa oceultando a 
todos quem era a mãe. , 

Foi dfahi que começºu a 
minha regeneração. 

"nas. e cada um usando da sua 

tico dos males dezque o- pais eo- 

,momento de ventura ! 

Abandonei a vida dissolu- 
to que levava, dªlléiªmb ao tra- ' 
balho com todos as minhas lor- 
ças. julgando encontar ahi a' 
rehabilitação que precisava pa.- 
'ra que o miun'do se calassa e eu 
não tivesseque corar aos olhos. 
de meu filho. . 

Era illuaâo ! 

.que meu tilho "por um acaso 

SEG UNBAÉ . É Q Í TlN'I'AS-FEIRAS 

nºmiª-'s supremos, .. cruzeta. os 
braços, e deixem que .eºsse go- 
verno, suetetttadn por equilibrio 
de partidos. diga tudo quanto à 
do seu plano. 

E' melhor, é mais digno ! 
E ou o fosse, ou não fosse, 

as declarações paruduria's à que 
são d'nmn triste inanidafle no 
presente moznento historico. 

O que se exige são refor— 
mas uteis, ou venham do gover- 
no, ou as inspirent os gruppos 
de Opposição. 0 paiz sol'fre d'um 
mal_grarisstmo na sua organisa- 
ção interna : são precisos os re- 
medios internos, eilicaaae e apro- 
priados. 

' As declarações partidariss, 
o afago com que os groppos as 
formulam.|são exterioridades que 
prejudicam. ou pelo menos que 
nada valem : lembram os“ medi- 
cos das tradicções egypcias, que 
tractavam dos doentes somente 
reprimindo manilestações ester- 

therapeutica contra os qgnaee' 
morbidos' deiq'oalqu'er “dosôrgãos. 
—do nariz, dos'olhos, do,-peito, 
do ventre—, sem cuidarem de 
harmonisar os meios therapeuti- 
cos de que cada um usava ! 

Querem sustentar este go- 
verno. cºmo o agente therapeu- 

fermou ?——não pensem em par— 
tido, façam-conferencia como os 
medicos d'hoje, e entreguem a 
receita ao enfermeiro: . . 

' Mas ques medicação sola 

M 
A rehabilitação não era já 

possivel para mim. . . as mundo, 
não perdoa a dosªge-içado os se 
prostituiu, embora com agri— 
mas de sangue ella levasse as 
manchas que a adversidade lan- 
çara no seu nome. 

Uma noite o antigo amon- 
te permiltiu-tne.que-a oeeultgs 
de todos beijasse OJ meu; Bibl- 
n'ho quando dormia.. . 

So soubesse a minha ole- 
grial. . . dut'itt dl'Z annus de vi— 
do em compensação d'aqnelle 

Depois. mesmo * do longº. 
seguia cuidadosamente o ente tt 
quem dera o ser. «quando o viu 
passar feliz na ignorancia deque 
mo devia :- rida. recolhia-me 
aolmeu quarto e eram lagrimas 
d'alégrin que me inoundavatn 
crosta,, , 

,Htt tempo que já não ,po— 
dia trabalhar. gªnho pedido 
esmola tia occultas, receando 

viosseasaharquo sua mãe, o 

,.lribuisões indultº»! , 

antiga prostituta. pedia hoje es. 

.
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interna. depot-atira, e recompe- 
ªl'ªllll'. 

Tudo o mais. . . . é com— 
prommetter este pobre-doente !” 

Tudo o mais. . .é tripudiar 
sobre os graves males dªeste'po- 
bre paia, em que todas as han-, 
deiras se levantam. 
principios re invocam, para,,rir, para comedia“. para illudir inge- nuas, para dilatar as jornadas « das enganos l 

fâ frase e caracteristica; propria d'um espirito superior e experimentado : é do snr." Ma— rianne do Caralho. 
0 que a s. “et." talvez ito.- nha escapado é que—creem muito o numero do ' nodos! .. " .! . 

de prºpostas de fazenda, especialmente sºbre o cansam, mo, lem'verbaa- intoleraveiat-J , .;E'ara aa substituir,“ o“ preci— se agravar ainda mais ;“ cdu”- 
, ," ºf.. limªº“: - quando .a agrtwltora' "verga soh. o. pesada gravamos directos,e indi— rectos. quaodoa industria passa um periodo de decadeocia para. 'as classes domesticos, de renovação perigosa para a grande Mus— tna ? " Não, N'eata parte bein (ea" 

0 governo. ' 
Mas no que fez mal, do'q'ue._ 

as não lata, e de ter conservado ' até hoje me tirar graridtoso de 

mola pelas caqui-nas. '.. " 
Sinto-me doente... vejo 

que vou morrer; sei qne'o se. 
nhor é um homem honrado., e . 
r im.. ' .  

—Pe'lir que rele por [seu. filho? interrotn-pru o doutor.. 
"Não senhor. Olhe, veja 

estas curtas. . . o opnnntara .o mitçn medico um moço de' - “ papris. São do pao de meu fi- 
llto. 

._.Que veio!... exclamou Henrique. A lettru de incenso... que que: isto dizer?! quero 6 a 
senhora-Tl " '  ' 

...Eo*.'.. era tu'a mãe,-meuw 
filho l... ". ' 

E n'urn ultimo arranco a - " 
pobre mull trr  arremeçoupso nua 
braços de Henrique, exltalundo 
o ultimo suspiro au (lar-Ihe na 
testa muito demeosi'nào ' o esta 
ultima beijo... *" ' " ' : 

Pobre mas !" : " 

680548 

todos os 

8 W . .  “ 

eda» 
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eineruras nos districtos, nas rn- 
mnrcns. nos nit-us secretarias, 
nas instituições como os'semina- 
rins. como os institutos uulns- 

seja fornecida lenha àe guardas que ertacionavem na administração «ln contei—lho e na csdoia. Res-drenar. i'PSpnltllot' ao referido magistrado que este camara não pode fazer tal 

.., 

phllenge. . .e 

«Enviado. . . conhecera 
E' nim 'ªlwr escrever. 
Se nlo à teiegraphar; 

mm o favor do chefe da ra na proxima sessão para repre- Sentar contra o projecto do lmpnsto 
do consntnmo; contra : rt-lurmzt administrativa deô  de agosto na parte que trata da approvação dus sctoe da camera; e atento: ele demo- 

Lara pio audacioso 
Um individuo d'esta cidade, . _. ultimamente residente em Bl'lgl apresentou-ee equl h: di.“ com duas cortes. uma para o sr. Menotti tn. 

triaes, como os lytwus sttperabutt- ! dantes e incompletos, como no exercito em pé de guerra, como na diplomacia ostcntoee, como em tudo quanto se vê sun exfnr— d., diªlªºª'iº ", "Ut!" & ., ,“ " _  cos de mão. nem de oltservn- Ínl'iltil mlmittistroltu do ti «|» agos— cão ou ainda! " tude làíli. an'nrosvendn que " dim 

fornecimento, por (plo. tendo " roe- pectlvo meio de ser pago pela ver- ba de desprezar eventuaev, esta ver- he nin lol voteda no orçamento nrdl. narin do pregunta anno por virtude 

Se. porem. não telegraph. 
lá d'aqui ee me não sele 
Sem um aninho levar. [ 

nhelro Guimarães em que podia di versus lnzeudas. e outra pare n " _  Agnstttthu the News Giilunl'ãng um uno pltitl une Copos ' dinheiro em. prestado. () sm . Manuel Pinheim Gutttterãmt satisfoz « pedido. no te. -“ lar de doze mil e tanto, e o m r . .  

re na approvaçãn do orçamento or- dlnergn para o presente anno. o 
qual foi enviado no seu destino em I de novembro do anno little. 

—lt-=.—ultru ee mandar arvnri ser a avenida ou estrada de serviço para a estação do caminho do forro. 

eDepoie do regra-teo de [ D. João [ V  do Brazil. ea 
ele: que se encalhou deº  
doutro. 'In-ando : conoci- Ba-duzn, u cultre depois, eo depois, odeiirit com novos 

tributos ! 

ªmica?— 
es GAMAttASMUNtClPAES 

E () titit'EltNU 

orçatttnnto. tend-l eidn Pipe-it'll). para ser snbtnettulo àarprouçlo do governo. um Ft nl» novembro do dito anno. anula não foi devolvido com : mºema approvaçlo. 
;“º'sui'tªll se que. quando se ..m-elar & turno da [finalidade de S Pedro. como se l'ettftl'etl na coesão anterior. «e lhv digo quº. alem :lzt remoção dos entulhos. «tem mandar proceder à reconstrucção dn fraps- c t l to  postula. 

"Wio e 1822. tratou de 
antever & seu filhº D. Pedro. peu que eu let-nn- une com o Brlazil plur- 
d , ººº . “  . !  ' ªC. .o— WCW-compunham . ' no da "reuniu pelo Bento Alliance.. ' 

Se foi depois do regrrsso 
|). Dom «ini» Stªll». t'ê Sl Sor outro!-Jin não esse 
0 evtjeito do tralou; 

et- se ninnw : cumprtvnte licença 
do mr. liil'l't'lul' das ultras publicas. 

—ltrmlten-se pôr em “treme- 
tnção eub 't bus» de ”55000 reintrez cruzar n o_nyrntnnlrs de pedra da egrep dej. Satinelle», d'este cida- tié. ' ' 

—Fntatu lidos. dlscutnius e resolvidos os requnrumvntos do: se. guintos individuos : Francisco An. 
tunas de Bªll'-tn do Luna. da cila- 
de do Porto; Fortunato de Silva Bi- 

ces «Inu-lim open.-ls os copos, — N:. terça felrl. o gatuoo. como li— nha solo bl'tli Silcultildo. ªpi-BSE“. ton-se tom mais duae cartas, tune neve o sr. Manoel José Cerqueira Julli". ªª tlm Pªd" dinheiro em.. ' , prestado. que não consognlu. e ou. tra para o .slá José Josquim de Le. mos, pedindo 6 maçoe de cigarro: 0 emprrgailu nl'esta cat.-t commer— cial, " sr. Vmire. demandando. te- rilicunncarta. e «'.-conhecendo ser 86 não é isto nqnn nuit-io, 
Que-rama dizer muio 
Quem foi esse llnm Juin 
Que do dentro se apanhou. 

[else.prrnden n laraplo. que deu entrada na cado-ta. ' Putlcu liPpºll os queixo.—tos fo— ram à corte» amanhecer e ideuzidtt- do do prezo. e o sr. Antonio Mo- reira. activo e zeloso carcereiro, n'uln interrogatorio habilmente dl— rtgldn, consngnlu : confissão do crttulnnso. . , As carta: orem feitas em Braga ' »por um marçano. e rmllgtdas pelo ' prezo. que em seguida se epreeen- teu mun elles n'este cidade. _- E' nem certo: tentas vezes no ; _, o cantam à fonte. . . ' : ' g 0 gatono chama-se Augusto de “ 

beim. d'eeta mola-I»; . Amt: de Freitas. da fregueatn de S. Marti- nho de s-IUIiQ. Os mesm s requeri- mentos e resonrtlvoe nccordin— ii- catn registados no livro de Porta. Enlollavendn mnie nada a tratar, lol ievnntede : senão. 

ªullt'illt'itl 
Retirada 

Soil proposta do snr. presiden- te restrit'utt-l" que : commietãu mn— nlcipal lique auctorisada : entro- drr-se com os IWSIMtº—IIVIN parasitos com relação às tunrções eccieeinvti- en.—; un rntnitvrln municipal. alim de que, remos-tdu ls tluvlnlte inventa- dos l'ittt'imlc : gvrnocia da camara transacta. posse ser aberta ao pn- blicn : capella do mrsmncemnte. rio—danilo : dita cnttttntesão conta do resultado tiºí seus trabalhos à cultuar: n.: srs.—ão do abril —ltnsnlven-se que sejam pos— tas ent preço as cruzes e as pira- mitles ie Agrega do S. Sebnetiin, o 

No evasão de catuern doe cure. ti.—put-«dns. dr tvtçe feira. » mr. Mattoso (Sorte ltool por- guntou ao governo o que tvu— cinnnvn luz.-t" zinc-rca dae ro-pro— erntnçõos lins omni-os munici- puc-tt, contra o decreto que pae- eav-a para os obras publicas ae obroe que estavam a cargo doe cameras mamute-nos. 
O snr. ministro das obras publicas rueuondou quo lini—rn um gt'atfdo scn-viço no painpoiet que d'ossoe ntedidas resultnrâo 

Diz isto o doutor 'l'ltenplnlo 
Nes taee NOM“ [Mac. 
Em que reparte. àe mão: cheia. 
U tuttilu que sabe e pense; 
Mas eu. que tanto nio lei. 
Von dando 0 mon salmão 
No primeiro seininhlo Que entre no exhiba na imprensa. 

.s— oe custom-e no eu "conjunto obedeoetn no rí- Bªum“ hºmem directamen- 

gr..ttdt:s ecttttutniee. No entanto, que " mande proceder & "'".çã" r nítido de & nriuoe . Silva: é casado. , tnuredot' ". Con- '- -_ 

- ' :» t. env-l el en- te ra Marselhe o nosso cett- . [_ _ 
" “"""“ Pºdª "”º"" ª quº da pedra de mesma egreja. aline de “:.-...::: :ino. ºm; '. Pª “'º, * movel pulmão, e intelligentocou- " .  

A justiça the pedirá contes do sul em Morsa—lim, o snr. coni— een proceder. 

entendesse-. 
col doe beudos do bid 

Pera ae camaras d'elgune 
ee ieliborar cobre o destino (! . . que e Cempeednr— dende que .  
va der-se-lhe. concelhos que careçnm de tu- —Iteaolveu—se que se unico 3.31, (lºw::mlffmãz mªndªdº" Lºi: Martins dº Mº“ __ _ _. 

lolla, haverá economia para oe ao ser. administrador do atncelnn Pºrtªº-sºªm! nozes. *(—5—)— ,x 
municílms; mus para as que Petiittclu-solltequn se digne "com. 

— -_ 
eetupro teem edministrodocntn atender ªº“ " ªliªdº" ºº' "ª Pªtººhlª— Que os nzuritmc reais/tons ___—_,__ Fallectmento '; 

zrlo o solicitude oe dinlwirns ªtºª ªx"º:'ªl_ª_,'ªª*'mª "situ-ciª Um ltrrs'lnªiem qualquer , . j _ . _ ,, A ' 
dos contribuintes, e medida do ' “ª". "ª ª' " “ª" que na pªª“ lª fiª" ªºmPfºilªª'lºfo . ºitªvº—mªrvwií— .VWtWrun' qm, pul— 

oos rio: d'eete concelho empregem coli.—tencias venenosa “ou explosi- us que matem 'un entorpecente o peixe. 
———0 snr. meetdmte ponderou à e mªr: que o actual codigo de posto ee. elel! .le muitu drúcien— cias. milieu] algumas disposições llle eee, que não podem ser com- pri. as por estarem oe respect voe essnmptos reunidos na lei geral. opor lseo prnpoz que a camare deitbere e reforma do mesmo co- 

l-l conprebende—o todo e mn; . . Lã ngore que WB écoles Um persomgene à causa Que nenhum escriptnr ousa Escrever impunemente. 

governo é vexatorio e ume ar- 
"mªº 

um de gundo resistencia para se adinrºm ou não permitiram mrlhoramouwo import. o n t e e nos concelhos. quando e—tee não militaretn na politica que estiver no poder. l, O governo actual, ou outro [ qualquer que lhe concede. po- 
l 

-« moner. fntleceu e etc.-' snr.' D. Emilia Auguste Barroco. Sobfltlill dos srs. dre Rodrigo salutar eJosà Nepttmoceno dl Sli'ª Ribeiro. e .ª; prima doe srt. Raulino da Silva, mente d'lnlenterla 20. e Anibal da ' Silva. tenente d'inlet.ter:t 8. _ ' A ile-ditos: senhor: era linda joven. sendo por isso n seu passa- mento continente" Sentido. 
A todo e lamina donde dirigi» _ mos : expressão do nono wodo- :. 

São geraes oe clamores contra as medidas da fazenda apresentaria: polo snr. Dias Forfeit-os. . princi- palmente contre o imposto de con- commo. 
Em algum" partes já tem he- vido comícios. e se o governo tel- msr em quem reduzir tudo 5 ml- eerie. ha de ver muito mais. e pena é que o nr.,Diae Ferreira não pre- 

E' por este circemstencle Que eu não passo sem punir Quem me não deixa atingir 0 que quer till" na sua; 
E assim é que vee levando Un setnnlo bem puxado. Pot-,ou ser un atuado, 

de menobrnrcom pericial este novo invento político. do modo 

enceie bem de em es lm tt— - . 

[a , que os concelhos que não se- “|“, . nomeie uma com mm:" ”_  ºu escrever ”ª" . 1“. :"”. P Pº? lencta. 
É É“_"""" "ª sua ª““"l fíqttrtn t l  confoccloner .o respectivo proje- ' A um," d'este concelho ji 
'“". Í'"'"""ª dªm” dª Bªndª ll- cio. Resolveu-ee discutir esta ("º' . resolveu representar contrà o im- ' 

lt, eonce local. posta em outra sessão: 
ponto de constttntno. e de certo e No die 30. pelas ." bons de 

_". Ae cameras devem conti- , 
'Assoclaçlo Comumente Assocteçio 

lidar e ferresrntor, como já re- 
. - | I celebre-ee ' Art-enc: algume relotação tomarão m "" ' uma missa por 

Enio havendo msis cede e 

' ' Sessão ptrmn'a de 18 de janeiro ' de 1893 

_, Sob : preeidencia do snr. e'r. _ , = onio Coelho de Bette Prego. e ªtendo presentes oe ere. vereador» ' le Carneiro. Antonio Joeé de Fa— 41:13, Antonio Peixoto de Mattos Cite- ies. Fortunato Basto. dr. Geraldo ,lmarães, Dias de Costa, Ferreira _ ?Abreu. José Miguel de Costa Gul- ees o Manoel Victorino. foi ' ta a sessão à: I I  Item de tm- 
_ . Acto approved: 

7.“ ' Fui tido um cilício do sr. M- “ trsdor do concelho. datadold. 

TÍ'Camara Municipal 
et)n quis o decai-o.. por desgreoe do ninho lime, no eu tive-eu de vir e inbo- no dia em que na reeiiunm u eleiçõee. Son .d'aqnellee que: me .im- oroo- mnie com o vinho o que com e copo.- 

cSott d'aquollre... que me importo-! E' das taes de que eu direi Que põem a pobre grammatice A guiar—aqui d'el-rei ! 
E é por isso que requeira Pare tel grammaticida. Visto já não haver forca. Degredo por toda e vida. 

«No segundo feir- & turtle um dos em. .". ' pot-tern foi eeztviedoe no _“ nena-o regen—We do Le— . renjel .oouhooer-o reuni- ndo do epnretneuço des 

theeouro ao banco de Portugal as snbm que restarem disponwete de: verbas pare'dllflerençu de cambios. um das sobres d'este telvns que o banco de Portugal não tenha ! .  es- rer mun-nenhuma. ' [ . lll! e cem contos, povo ! 

COMISSÃO MUNICIPAL 

ensaio on 78 os nucleo ou 1893 

Sob a presidencial do eur. dr. Antonio Coelho de Motte— Prego. e 
reira d'Abren. vogal. foi aberta a sessão is i t  horas de manhã. Led-ee e fon epprovada : acto da cessão antecedente. 

estendo presente o snr. José Fer- ' 

eur. visconde de Sendallo, secreta- risdo pelos snrs Joie d'Ollveire Bas- to. e Jeronymo de Castro. 
Foram approvndas as contes de ultima gerencia. e es segundos propostas de direcção |.“ devendo : socio corre-pondente o enr. dr. Alberto Osteria de Destro. de llen- gnelde; 2.“ reduzindo o ordenedo do bioliotltecerlo e 105000 reis menezes. 

._.—._1 

O padre Casimiro 
Está gravemente doente em Felgueiras o padre Casimiro José Vieiro. notevel caudilho de revolu- çlo de Merle da Fonte. 

—Besotvso-ee propor tt cama- _ 

Bem entendido 

A camara resolveu oflicisreo digno edministredor do concelho para que e. es! recommeede eos regedoree “des (regnum : maior vigilancia contra os indivíduos que costumam empregar, na pesca dos rios. subs— tancias venenosas ou explosiva. E' uma medida muito beto en- tendida, não tb para evitar elgum envenenamento. como tambem para eviter : destruição do peixe. Rente que na regedores cum- gretn nsimente es ordene recebi- se. 

———4oo——-— 

Audiencia: gel-ae: 
Principieram ne terçaJeire ee audiencias cerne no tribunel d'eete 

. 
' ' ' . . l de e tinc eu 't . 

eolven e o Guimarães, contre trertsr. e ser. preeidsnte' encerrou ª l":-SPE” Jºs BAMHIHS neue sentido. 1 “":"“, à. hitmªn-di: senhora, 
o odioso vexame ea "º". arme ' "“N— - Na (otite omclal ”veio um “_ _ -—'l':trnbem tellecen nodo—ineo 

poltttcn que pode ser pengosts- c'glo mandando abrir no minietec o rei"“ padre Torqneto, perocho 
eim: em governos facoíosor e # rio di lezende um credito de “ |” Sociedade de S.' Clemente de Sande. Logon a 
eobmlinos. como o actual. ' ' ' ' . canine para ddr—rança de cambios : eua ortuna. que consta ser nvnlta- 

. _ 
. I 800050 Litterarla liquidar. . Premios de ouro até 30 Mg"; ns Sarmento dª" “"ª ”““"“ ' ª“" ““dª-"' 

—-vee—-—— , , , , de junho proximo. Nic ertlgo |B das Houve homem eeeemblele “" P" ª !“ ª'mª' . »; 
' propostas de fazem: destinem-se - . "dl d _ —  “ª_— 
(SAFANÓES) pu: : ImortiSIção das divitln, do "I 6 esta cºrpºra“ preet n º º 

'? 

' O Commercio de Guimarães 
einer-oras nos ilistrictos, nas ro- 
mernne. nas nit-.e secretarias, 
nas instituições como oeseminn— 
rioe. como oe institutos inclus- 
trioes, como os lyiwus superabiiu- 
dentes e incompletos. como no exercito em pé de guerra, como na diplomacia uetctttosn, Como em tudo quanto se ré sem extor— 
ços de cisão, neinilo observa- 
ção ou i-stiidn! " 

Bt'lltlzn, o cobre depois. só airport, oileâril com novos 
lrlbulue ! 

amoo;— 
es GAM.titAs"lIUNlClPÁI£t-3 

E () uovuitNo 

No sessão na cantei-ii doe sore. tli'plllªílilªl. ili- tºrça ieira. 0 site'. Mattoso Côrte "util ”Fr- giintou ao governo o que ten- ciminrn faz.-r tirei-ce das repre- ovulação.-i il.-it centeres iituiit'ifi- |i'-u-s. contra udrcreto qui: pne- eav-a por-1 ue obi-os pubiioue ee obi-:ie que estavam a cargo doe ceuteroa comum.-.um. 
O snr. ministro das obras publicou i'oeponili'it que lizorn uin gt'arde Srt-viço no pnie.poist que d'oSsne medidas resultem-“io [zi-"tidos rcriiiiimiee. No entanto, o ceiiierii podia resolver o que entendesse. 
Pera iie cameras d'elgime poncolhoe que (:ll'eçillll do lu- tellii, haverá economia para os munícipes; in:-s para as que estupro toeiii eiliiiini-ilradocnin zi-Io o soliifitiide os dinheiros due contribuintes, e medida do gºverno é irexetorin e uma ar- me de grande reeietencie por: se odiavam ou não permittirem nlt'lhlll'llnl'llltºl import ii n t e e nos concelhos. quando e—tee não militnrcm titi política que eetiver no poder. 

O governo actual, ou outro qualquer que lhe eoceode. po— de manobrar com perícia este novo invento político. de modo que os concelhos que não se— guirem na sua eslol'l. l'íqni-m privados d'ubi-en de grande el— cance local. 
Ao cameras devem couti- nuar e re resriitur, como já re- solveu [& Guimerãce, contra o odioso vexame e e nova arme político que pode ser perigosís- eime em governos fnccíosºe e cobrnlinos. como o actual. 

" _ * —  

Gamara Municipal ' 
Sessão ”maria de 16 de janeiro 

de 1893 

Entr. part. de «C. de Guimarães. ) 
Soh e presidencia do snr. i'r. Antonio Coelho da Boite Prego. e estendo presentes ue ere. rereedoree Situ Carneiro. Antonio Joeé de Fe— ria, Antonio l'eixnto de Mattos Cite— ree. Fortunato Basto. dr. Geraldo Guimarães. Dia de ete. Ferreira d'Atireu. José Miguel de Corte Gul- merãee e Manoel Victorino. foi eheite : sessão às l l  hora de tua- nhã. 

Acts approtada 
Fui tido um otiicio de elº. ee. ministredor do concelho. deletiode IA iio comete, solicitando que ee- te camera provideuceie pera que , ' . anjº 

l 

seje fornecida lenha às guardas que e'lecioiieiem na administração «lu contei—lho e na cadeia. Res.-Iroiisc rrspniiilor ao referido magistrado que este camera não pode lui-r tai fornecimento, por quo. tendo ll ree- pectiro rosto de ser pago pela rer- ha de drepezae ei'entiieee, esta iii-.r- he não lui votada no orçamento nrlll- narin do promote nim-i por virtude do dispttªlú no artigo 31 º da 're- turma nilniiiiisiratira do t j  do agos— tuiln "592. ai'orneretido que ii ilito orçamento. it'lldll elel-i iºx|icillilfl. para eer siihinrtlnlii & af'Ill'içlu iln gutorlti), i'm A'e- ili' novembro titi dito eitiiri. a.rnlo nã»: foi demitido com a lnºllnl animação. 
áhdsolren ee quo. quªndo se uma:" (: mrzi ile Irmandade de S ”Pedro. como se resolveu ue eeeslu 

anterior. se lhi- diga qiti'. Iltºlll il.-i remoção dos entulhos. «tem mandar proceder a reoonstrucçãn iiu Í'i'SPFª cllui passeio. 
Soli proposta do eur. nresiileii- tn resultou-sº que e crlmmllªãú uni— nicipel lique auoiorisade : entrii- those com os "spa.—.uma peroctios com relação às funrcõos eccleelosli- cas no i'tilllllr'l'ltl municipal. afim de qui-., removidas ls iluriilu latente— iles durante : profecia da camara traneecle, possa ser aberta ao pit- 

._
—

 

- contre os individuos que 

biico : capella ilo mreinocemite- riu—ilett-lu a dita coimiitsiião conte do resultado ilot seus trabalhos à caiuira iii em.—ão de abril 
—Boeolveo-ee que eejam pos- tas ein praça e.— cruzes e as pira- miiloe le «guia do S. Sebaetilu, o que se maneio proceder à erelleçãn da pedra de mesma egi'eje. alien de se deliberar sobre o di,-elmo que de— sa der-se-ihe. 

—Heeoliieu-ee que ee amoo ao em. etltuinlstrerlor do concelho pedindo-so lhe que se digo» "com. mentiu- aos regedurezi ile parochia. que exerçam : muito: vigilante 
na pesca ooe riee d'eete concelho empregue minimal! venenosas “ou explosi- us qee metem 'oii entorpeçein o peixe. 

—-0 eur. meeidmte ponderou :i c mara que o actual codigo de pneto ee, alem de muitu drªclen- cias. tulllttm algumas disposições liiefeee, quenãu podem ser com- prii as por estarem oe respect voe essiimptns prevenidos na lei geral. e por leite propoz que a camare delibera e reforma do mesmo eu- digo. e nomeie uma commissin p:— ia cuniciccloner _o respectivo proje- cto. Resolveu-se discutir eele pro- poeta em entre sessão. 

Enio havendo mais onde e trecter. e ser. pmidente' encerrou e eeeelo. . 

Secção. . Litto raria 
' ' '(seriuvoesi ' 

ei)" quie o destino.. por dengue; de minh.- time, no eu tin-eo de vir . lsleoe no die em que eu reeliearem u eleição.. Soi: ed'equellee que: me ein:- ãorto- mnie com o vinho o. qte- com o cupom 

«Soo d'oqaelter... que me importo-! E' das tese de que eu direi Quo põem a pobre grammetica A gritar-"aqui d'el-rei ! 
E é por isso que requeira Pare tal gremmaticide. Visto já não haver forca. Degredo por toda e elda. 

:Ne legenda feiu ( terde um doe em. .|».. ' poi-tern foi eai-Wilde" no centro ragnneireiªlhr de Le— el «conhecer-ro reent- do apureioeltp du 

lá d'aqiii se me não sele 

Die isto o duiiior Theopliiio 
Nes tece Mrmte Ideias. 
Em que roperto. ãe mãos cheias. 
U iiiuno que sabe e pense; 
Mas eu. que tento não eci. 
Von dando o ini-ii rafaela 
No primeiro sehinhiu 
Que eesitl iie exhiha na imprensa. 

Que os ªgorinoc reoietmn Um personagem qualquer 
E' facil comprelieiiiler. _ E compreheode—o tede : tente; . .. Lá agua que (ontem évora Um personagem à causa 
Que neniium escriptor ouse 15 Escrever impiinemonte. 

E“ por este circemstencie Que eu não passo nem punir 

Uu escrever para e lua. 

i iliSPEZl luis uiitiiis 
contos para dino-onça“ de cambios a liquidar. . premios de ouro até 30 de junho proximo. No artigo iz  das propostas de fazenda destinem—ee " para a emortiseção das diviiiae, do eu theseuro ao banco de Portugal as sobras que restarem disponweie das verbas paredill'ereoçae de cambios. mas das sobras il'este teit'i—z que ii de banco de Portiigel não (solta e,. es- lªlª rar muernmltuine'. ' 

elisão ou (8 os eeecieo os 1893 

de sessão antecedente. 

._. 

De!“ e favor do eli-fª dª re na proxima sessão pera remo-' Si'nlar contra o projecto do lmonsto 
phelenge. . .e 

rio «Enviado. . . conhecer» ad E' não «uatier esot'eter, !“ 
Se nlo é telegrapher; ac Se. porem. não telegrªph. re 

l .Depoin do regi-eeu do 
ein 
daninhª; ' _ 
GM:: e 1822. tratou de “ "  nei-ever ii. eeu filho D. 
Pedro. peu que no let-en- uen mm o Brui! gil-r- 
6 ,  o-o g r e - i  . logo cni' m.ªª:eomp&.m . ' ao de Heepmh pºll tinta etileno». . 

So foi depois do regrrsso ” lie Dom João Sªlto. Vê se - ii' 
Sur outroL-ão não esse m t i  sujeito do tratou; , 
Se não é isto oque eu 'leio, 
Que-reine dizer HIIIÍO 
Quem foi ease “tlm João m 
Que de dentro se apanhou. m 

cane registados no livro da Porta, 

consiimmo; contra e reforma 
tmnistrative de 6 de agosto na 
rte que trata de anproveção ilus 
toe da cemere; e ricerca da dama- 
ne epprnt'ação do orçamento or- ldlnergo para o presente anno. o Som "lll Sªlªº“ lª'ªf- , qual foi enviado ao seu destino em 

de novembro do anno tinto. _ 
—li--.-ulirti ee mandar aivni'i D. João [ V  do "“ªi" " '  . ,“ a avnltltld ou entr-dai de serviço ªªª—1,340“? oi:-Gif i pera e estação do caminho de ferro. 

se iililit'i-i' : campi-tome licença 
do snr. iliri-i'iur tias ultras ;iiiiilicee. 

—ltr-.mlteu-se pôr em 'rreme- 
tecle eu!) ri bos» de 155000 rviis;trez 
cruzar a L,;iyriimii'li-s ile prol" de 
eli-eia dej. *Seheetiio, d'eeta cida- 
de. ' ' 

—-Fniaiu Iiilus. discutidos e solriilns os requerimentos dos na» ' 
tintos individuos : Francisco An. 
nas de Hair-ia do Lima. (lit ci-Ia- 

de do Porto; Fortunato de Silve Ri- beiro. d'cala (“.Illill"; e Anne de Freitas. de frªgilellil de S. Marti- io de Sonia. Os motim e requeri- eutos e respectivos nccordin— ii- 

Eiiãoiiawiinio mele ne-la e traur, foi leeentade e sorriu. 

ªotirittriu 
utie oe mtomes no een. 'eonjniieto obedecem eu ri- r nítido de Pi tei-incl Zeeeii epoohe cave] elree- [ª ee—reetoe aind. out-Pi- coe doe bendoe de bid 

Retirada 

Retirou homem directamen- para Marselha o nosso eati— 
mavel patricia, «. intelligenie con- Cmpeador— desde que : sul em Marselha, o eur. coni- eeeee figurino: «tomem ' lll conte: e grevestenn um personagem. . .e 

] .  

lili e cem contos. Pº'º Í .. At 

do 
COMISSÃO MUNICIPAL 

Soh e presidencia do snr. dr. 

rogai. foi aberta e 
Lou-ee e foi approved: a acta 
_Resolreu—ee propor ii cama- ' 

andador Luiz Martin: de Me- 
00198. 

——-—i—.-—— 

Sio germe oe clamores contra medidas da fazenda apresentadas pelo enr. Dias Ferreiros. . priori- palmente contra o imposto de con- commo. 
Em algumas partes já tem he- Quam me não deixa ettin'u- e'nlo comícios. e eo 0 governo tel- 0 que quer dizer na sue; mer ein, qocrrr reduzir todo a' mi— E eselm é que vee lerenilo eeria. he de vor muito mete. a pena UI! eeleiilo beto puxado, é que o ar.,Diee Ferreira não pre- l'or.oit ser un elttefle. cancele bem de perto ee lres popu- laree. 
A cemere d'eete concelho já _reenliieu repreeentar contra o im- posto de coueuinino. e de certo e “Anastacio Commercial. e Aseoeteçle Artistica algume reeoluçlo tomerão n'eeee sentido. 

Ne follie emula! "veio um de- ___—__ _ c'eto. mandando abrir no ministe- rio de fazenda iim credito de Iz l º º  Sociedade 
Martins $file-mento 

Houve liontem eeeemhleie ge- ! d'esta corporação. preeidindo o r .  visconde de Seodelio, eecrrta- riado pelo: enre .inio d'Oliveira Bes- to. e Jeronymo de Castro. 
Foram approrndae as contas ultima gen-ncia. e as seguintes opostas de direccao L' elenildo e conto correspondente a snr. dr. berto Otorin de Caeiro. de um. gueide; 2.“ reduzindo o oriienedo bioliothecerlo e 105000 rele menezes. 

...-...;; 

O padre Casimiro 

Bete grenmoote doente em “mªiº Cªºlhº “' Mºª" Pl'l'iiº- ! , Felgueiras o padre Ceeimlro José estendo presente o snr. Josh Fer- reire d'Ahreii. 
sessão ie [ !  horas de manhã. 

Vieiro. notavel caudilho de revolu- çlo de Marie de Fools. 

-..———-—.___.__. 

Larapío audaciosº 

ultimamente residente em Bug. e|ireeeiitou-se equi lia illa—z com itnai certee. uma para o er. Meuunl pi. ribeiro Guimarães em que pedia di verees fazendas. e outra pare n ", Agostinho the New: Gllilllil'ãng "na que pedia nue ciipoe » dinheiro em. prestado. () sni.  Man.-el Pínlieiiu Bottini-ami satisfez o pedido. no n. lar de doze mil e tanto, e o 
Noves ilnn-Iiio open.-is os Capim, N:. terça Ínlrl. o gatiino. como li- niia stilo bein siiciiedido. apresen- tou-se com mais iloae certas, time para 0 ar. Manoel José Cut-queira Junior.“ que pedi: dinheiro em- prestado. que não conseguiu. e. ou. tre par:: o sr, Jo.—ºh Joaquim do Lit- mas, pediu:“) 6 maços de cigarro: O empregado il'nsle res.-i commer— cial, " sr. Vioire. ileecniilianilo, to- riiicunecarta. e reconhecendo ser [else. prendeu ri iarapio. que deu entrailii na cadeia. ' Pouco iii-pois os qiieixosos fo— ram e cadete reconhecer e idenzida- do do prezo. e o sr. Antonio Mo- reira, activo e zelneo cercereirº. n'um intorrogatorio habilmente di- rigido, conseguiu a confissão do ºrllltlnitlº. 

Ae carter orem feitas em Braga »por um marçano. e redigidos pelo prªzo. que em seguida se apresen- tei-e Cttll'l elles n'eete cidade. E' bem certo: tentes vezes we o cantam e fonte. . . , 0 getuno chaine-se Augusto de Silva: e casado. e morador na Con- “içlu. 
A justiça lhe pedirá contas do em proceder. 

Falleclmento 

. ..Viqtuedeporoine iysica pui— moner. falleceo a em." eur) D. Emilia Auguste Barroco, sobrinha dos srs. dre Rodrigo oalazar eJueà Nepomuceno de Site: ltibeiro, . prime nos ere. Hozalino' da Silva, tenente d'intenterle 20. o Anibal de Silva. tenente d'infantera 8. _ A ilesdilosa senhora ere alude joven. sendo por Isso o seu passe- tnetito geralmente" Sentido. 
A toda : [emilia donde dirigi- um a expressão da nona condo- lencie. ' 

. No die 30. pelas 10 horas de manhã. celebre-se uma mim por alma da estimate e een—tosa senhora, ne egreja de Misericordia. —-Tiimhem falleceii nodo—ioga o rerrl.' pailre Torquato. perocho de S. Clemente de Sendo. Logon :| sua fortuna. que conste eer avulta- de.a uns pereniee,e e dual creades. ' Pee à eua alma. ' 
. — — _ _ _ _ _  

Bem entendido 

lt camera resolveu ofiicierao digno administrador do concelho para que :. esfreconiinoiide ao: regrdoree 'diie iregorztae : maior vigilancia contra os lnllliiiluos que costumam empregar, na pesca dos rioe. sube- tenclae venenosas ou exploeiree. E' uma medida muito hein ,eu- tendida, não eh para evitar algum envenenamento. como tambem para evitar a destruição do peixe. Resta que oii regedores cum- pram fielmente ee ordens recebi- dee. 

H H  
Audiencia. yea-aeee 

Principieram na terça—feira ee audiencias ger-ee no trihonel d'eate 

um individuo d'este old-rig, . " 

enr. , 

r J '  
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se acha cercada de cinco [ilhas e 

1 . 

"inadm- descido no golpho de Athe- 

0 Commercio de Guimarães 
rrmma, nnt'c julgados tres reoanaa : uma grande profundidade. ao como moedetros falsos, e um por homlcidlo frustrado. 

Foram absolvidos. tendo aldo seu defensor o, sr. 'lr. Marquee. —Huntem foi julgado Antonlo Guetta. por homicidio. sendo con detonado a 16 mnzue de prisio.ten- do sldo'eeu defensor o ar. dr. Silva Ribelro. 

O monopolio do. 
aununcios 

A classe typogrephica d'esta cidade adheriu ao mortmento Ini- ciado em Braga contra o celebre monopolio dos aononctoe. . . 
Ele a adhaslo. que renetteram aos seus collegea de Braga : 

Prezados collegu. 
A classe typngraphica de Gut. marlon. vendo-se tambem lesada nos seus Interesses. com o decreto de 29 de dezembro ultimo. que menopnllea os annunclos ornclaes. não pode delaarlle prestar a sua espontanea e verdadeira adheslo aos seus cullegas de Braga, que vao representar aos poderes publicos contra aetnelltante decreto. que vem reduzir a mesma classe e suas família: à ultima mlseria. 

Não Iniciamos comlcln, rm vir- tude ela mesmo claese. a que nos 
humanos de pertencer. ser aqui muito limitada. um enviamos as nussae seslguaturae alim de serem iuacrlp as na vossa represetttaçío. Gutmurios,l'ir de janeiro de l893. 

Dunning“ Jon! da Silva. Ma. noel Gam Ramiro. Alfredo Entra“ na de Sequeira. Francisco Antunes de Sousa. Germano Augusto dos Santos Guimarães. Arthur da Costa Vu: Vieira. Francisco Amanda:. Antonio Maria ' ado. Articulªda ' Silos: Pinheiro. Sc aulão Luiz d'A- mujo Goma. Ventura R.. Aveli— no José do Silva. Francisco José Ferreira a 

No proximo numero publicare- moe : representação que a classe typugraphloa de Braga dirigiu ao pulamento. 

% — 

Banco de Guimarãe- 
Para os nos designados no art. H elos eeu: estatutos, no convlda- .|... os srs. accionistas do Banco de Gn mirins : reunir-ee em aeeemblea geral no dia 3 de tevereiro. pela- 1l  horas da manhã. no edtleto do Baum. 

_-Qº.————— 

Commissâo recem-» 
seladora. 

Já se instatlpn !*.º' Paços do 4 Concelho e comum!» receoseedera, ,_ afim de dar prtuclptu ane traballio! do recenseamento eleitoral. 

* — - -  " '  - 

Á caridade publica- 

Lemltramos à caridade das al- . nm bmnMeja-J'ranclsoa BªNIJlU- ta do carteiro Manoel Lemos, que 
Que esta luctsndo com a mlserie. uma na rua de Santa Cruz  o.” 13 e lll 

-—==(l)l=—' 

Achado hi-torico 

Ultimemente tendo um mergu- 

aublr novamente depois, trazla as mãos cbelae de moedas de prata que entregou ao patrão do barco. 
Durante algum tempo. o acha- do esteve no maior segredo. mas ou por ulesintelligenciu entre o mergulhador e o patrão, ou por ou- tro qualquer motlm, o governador do Arsenal de Athenas soube do oroorrido e le: procurar o patrão do barco que lhe entregou cerca de 7 kllogratnmas de moedas de prata que estavam encerrada: em uma ceia-" de ferro que o mergulhador rttlrára do fundo do mar. A: moe- das são do tempo de Alexandre Magno. 

“"a ANN" “UN“c' ªtos 

MISSA no»J 7: DIA 
Os abaixo assi- 

gnados mandam 
celebrar na segun- 
da feira 30 do eO"- 
rente mez, por 10 
horas e meia da 
manhã na egreja 
da Misericordia, 

d'esta cidade, uma.“ 
missa pela alma de 
sua extremosa li- 
lha, sobrinho e pri— 
maEmilia Barroso 
Pereira. 

Guimarães., 26 de Janeiro do 1893. 
Hora Candida Barroso Pereira. José N. da Silva Ribeiro. Jost! Rosalino Alves Pereira da Sil- va. tenente. 

._ .—___.— - . . .  

Banco de Guima— 
rães 

accionistas d'estn Ronco 
para l l.' reunião ordi-' traria d'uesemltlêa' geral iptu deverá realitilr-ee ãe l l  horas de manhã do dia 3 de form-ei- ro proximo no edifício do Ben- cu pu ra us lins dr-signados no 

SÃO convidadºs na aura. 

ortigo M dos eros estatutos. (luitttarâee 25 de jam-irc de l893. 

O Presidente do Conselho Fiscal 
(e). Barão de Poinbet'ro 

TRESPA SSE DE N EGOCIO 
Por contrato feito com tt- um! .“ cândessa de Ville Pou- éa. o importanln e acreditadoestan gn e nobre musa de Villa Puttcu foi trespnesutdo paro o anuunuinn- te José tl'Oltvriru Rede. que erntinuarâ tt sustentar os creditos du estnbrlrcimento que jt administrava hu muitos anna:. 0 novo proprietario. pois, pode nos seus numerosos [rºgue- 

loimontutlu vinhos da anti- 

úef ªbaixa- 

299 que continuem a frequentar a sun casa, omlelhrs serão lur- ttt-cidats excelíentes quelidudes do vinho-; verdes e mailures (pa- Iltetrs). vendruduesles ultimos pêlos preços de 50 rei:; o meio iilm (antigo q artilhu). 60 e 80. 120 tintoe branco, o 160 tinto tto. , 

mas 'ENGARBAFADOS 
' (eu euaan) 

lagrima . . . . . '. . ª” rele 
, . . . — . |  . . t o . .  

Tinto lino . . . . . va senna . . . . . . .“ . ' .  . 300 ' Vinho velho . . . . . . . . . . . 400 . Bastardo velho . . . . . . . , , .  _. 500 : -  “undo. . e - e e e e . v e e . 700 . 

Vinho maduro engarrafado,“ dUZill_ plot-.ª cimo,-tom ebatimento 6|tor cento,, W » , . ' , . A retalho, folgª-lgg pera cima 6 por cento. ' . '  - * . 'ie'fíí'et- no 'vinho qualquer upo-t iencie cbimice. «' et- nin- de assim duvidaram da sua pureza-, podem aesirtir' ; sua lotação. 

Vtuhó hranoo 
l i t ” .  ' ' l . 

_ . Vino de 1866 a 800 rei- a garrªfa. 
V I N A G R E S  

. “  . 

6 0  reis. . . Por almudoa 18500 e 13800 rats. 
— - —  

Sax-viço da : ui : l :. ir.—_)lanzli lo, 

de Mgarça a. 70. rola o meio 

Vinagrete de vinho maduro, aneto litro 40 o 
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DEPOSITO DE VINHOS 

"um COlll'Alllll tmcou 
MERCEÃÃM'CÚNFEITÃRIÃ 

(ªrqueiro ;ltmím' 
Queijo papel e flamengo, e more—ellen, café em pacote— 

Variado sortido em artigos de . 
cºnfeitaria e mercearia 
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PREÇOS SEW CONIPETENCIA 

PA—YU GALVÃO tntME DE zmcõ ; _ 
PJXRA RAMADAS 

Chegou grande sortido 

usu- Emu“) Licor depu: a ivo vegetal ioado do medico Quintella, premiado com o diploma de Menção honrosa na expo- sição industrial do Porto de 1887 e Universal de Paris del889. 
r;,S'I'E precioso depuralivo do eungue. hoje tt'm notavel. E ttlt'nlt' oonhn—citlo em tudo o reino como no estrangeiro inf.-llivel em todos ou doenças dc- notou-zu aypltilition, eicroplmu , lonas. rlteumaticne. e de pelle. Dti—ee gratis um folltvtu : quo-tn rrclamar d'eete deposito, onde se onunmtrum numeroso: etteataª , dos de medicos e por sua natureza instmpt-itue. . Tambem eerncouttam em todos os tlvpnsitus :- pltartnaciu- do reino os PILULAS PUBGATIVAS VEGETAES do mediu- Quintrllu, não sótlvstinuduu a auxiltur o eLicnr depuretivu ve- getalnnas constituindo tambem um purganto snow :» excellc-n- le contra as prisões du Vi'llll'r', eller-ções ltomorrltoidara pude- cimentos de ligado, tlillicris digostões, etc. (indu ,ouixªe. de 80 pilulne 500 reitt. Estilo & vende em tudu tan [tª-tªras imponentes podendº - portanto ettuuntrernn em tudu as pharmacies, Depu-iturioxtn Gllllllul'ill'S—MJIltwl José dos Srtnlos. & run Novo do Santo Antonio, tumbem depositurin lins aguas de Vi- CUGNAG mumu , 

Produclo nacional da escola pratica do. . agricultura. de Faro 
(ESTABELECIMENTO OFFlClAL DO GOVERNO) 

Analypeet ohimicas e apreciavªm; medical! publicada; em diversos“ numeros do ' «Commercio do Porto. 
Uuicus coitcesalonarins pare e venda no ou No de Portugal ' e no retrungviro, Cleutente Menéres & Filhusl'orut. JOSÉD'ÚLWEIRA REDE. 

& . 

Deposito em Guimarães, Manoel José dos 8108. 

.
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rtmmra. Hm't julgados Ires como moedolms falsos, e um homicídio frustrado. 
Foram absolvidos. tendo sido no defensor o sr. «lr. Marques, —Huntom foi julgado Antoolo GUBCIGI. por homicidio. sendo con demolido ! 16 metro do [triatlo,teaA do elflo'eeu detonar o II'. dr. Silv: Ribeiro. 

. _ . - _ —  

O monopolio dos 
aununcios 

por 

A classe typographicl d'est: cidade :dheriu eo mornmento Ini- clldo em Braga contra o celebro monopolio don ennonoiot. . . Ele : ndhulo. que remuenm aos seus college: de Brago : 

Prando: oollegas. 
A classe typographioe flo Gui- marães, vendo—se tambem lesada nos nos Interesses. com o decreto de 29 de dezembro ultimo. que monopolio: os anuncios ornclaes. não pode delnrnle prestar e In] espantou» e vero-(loira edhoslo aos seus Colleges de Bl'l'l, que rln represantlr aos poderes publicos contra semelhante decreto. que um reduzir a mesma classe e suas família: & ultima miscria. 

Não Iniciamos comlclo, em vir- 
tude cl: nesta: classe. o que nos honrlmoa de pertencer, ser aqui muito limitada. rms enviamos as nom. ilslgnilnfii slim de serem inscrlp as na vossa represenuçio. Guimarães,” de janeiro de l893. 

Domingos Joa! da Silva. Ma- noel Goma Fw:-eira. Alfredo Entra" ca de Sequeira. Francisco Antunes de Sousa. Germano Augusto (lo.! 
Santos Guimarães. Arthur da Costa Vo: Vieira. Francisco [fernandes, Antonio Maria “ ado. “Modo ' Silva Milheiro. Se senao Luiz d'A- ritujo Goma. Ventura H..  Aveli— fm José do Silva. Francisco Jose 
Hrret'm . 

No proximo numero publiolre- mon : representação que : cluse lypographloa de Brig: dirigiu no parlamento. 

- — - m — —  4-— 

Banco de Guimarães. 

Pm o“: nos designado: no art. 
H dos seus estatutos, no convlde- .|... os srs. eeeioolstu do Banco de Go marine : reunir-n em ensemble: geral no dia 3 de fevereiro. pel" l l  horas de manhã. no edaneio do Baum. 

———-.oç.._..__._ 

Comuni-3350 recon-. 
sendo:-|. 

Já se insutlpooon Pico: do_ Concelho : comum!» _r,ooeosutloro,,_ alim de (lar principio :o. trib'allioi' do room-camente eleitorll. 

—————- — 

Á caridade publica.- 

Lomllramoe & caridade das al- . mal bolofazeinj'raoclson Runnin- u do cartolro Manoel Lemos,. qu. sa acha carencia de cinco filhos e que está Ioctnnrlo com : mlmia. 
num ou rua da Slllll Cruz u.º 43 . lll 

_==—(o)==——— 

Achado bittorico 

[Ilton-mente tendo um morgu- ' 

I'EIIIDII ! llllll 

0 Commercio de Guimarães 
grande profundidade. ao subir novamente depois, trazll as mio: chelu de moeda: de puta que entregou ao patria do barco. Dnrmte algum tempo. o acha- do esteve no maior segredo. mas ou por uleeintelligeuciu entre o morgulhador . o patrão, ou por ou- tro qualquer motivo, o gonmadnr do Arsenal de Athena: soube do oroorrido e fez procurar o pntcão do barco que lhe entregou cerca «Ie ? kllogrammu de moedas de prot: que eotmm encerrada: em uma caixa de ferro que o mergulhador ritirára do fundo do mar. As moe- das são do tempo do Alexandre Magno. 

tuª—“ANN" "o' É Iªosª 

d'esta cidade, uma' 
missa pela alma de 
sua extremosa li-, 
lha, sobrinha e pri— 
ma Emilia Barrosa- 
Pereira. 

Guimarães-, 26 de Janeiro do 1393. 
Rosa (Jamildo Barroso Pereira. José N. da Silva Ribeiro. Joa! Rosali!» Alves Pereira do Sil— va. tenente. 

“ 

“ 

MISSA no, 7: DIA. 
Os abaixo assi- 

gnados mandam 
celebrar na segun- 
da feira 30 do eO"- 
rente mez, por 10 
horas e meia da 
manhã. na egreja 
da M isericordia, 

..-..... 

Banco de Guima— 
râes 

SÃO convidados oe ent-a. accionistas d'este Ronco para I I.' u-uuião thrill" ouria d'assemlllêo' geral 'Que deverá rulisnr-n ás 11 hum dl manhã do dia 3 de fvwrei- ro proximo no edifício do Bon- co pa ra os fins dr-sigmdos no urtigo «lvl dos nos estalulºs. Guimarães 25 do jlm'iro do 1893. 

O Presidente do Conselho Fiscnl 

(ll Bardo de Polnbet'ro 

to José rl'OIlveiro Rode. 

lino. 

lagrima . . . , . . . 
Tinto lino . . . . . . Pro" aeee: . . . . . Vinho velho . . . . . Bastardo velho . . . . Rondo. . . . . . . 

6 por cento. . 

&! 'ªudltz- 

l í t i º .  ' ' . 

6 0  reis. 

lhador descido no galpao do Athe— ] 

-'HNOS $meunome 
(ou celeiro) 

- ' ,A tªi-totho- d'almgde por: ciim 6 , , . 'i'o' íter no ilinlto qualque-r oxprt iam-jn ehimice, » 89 ola- de assim duvidaram da sua parou“, podem usirtií 'i' eu:- lotação." - . (logo, 

Vinagre. de vinho maduro, moto litro 40 o 
Por almudea 18500 e 13800 rola; 

q..— 

Éavviça da : n i  : l l. i c p l a n d l  

TRESPA SSEDE NEGOCIO 
» Pol-'commto feito com a- ex: ée. o importonln e acreditada esta ga «- nnbre nosa de Villa Pouco foi lrespossodo para, o annunoinn- que continuará a sustentar os creditos do estubvlncimento que ji administrava ha muito:: aunoo. () novo proprietario. pois, pode nos seus numerosos frvguu-o mes que continuem a frequentar a sua coas. omlelhra serão for- m-cidus rxcelíentos qui-lidades do vinho-: verdes e maduros (pa- Illetes), vendrudoosteo ultimos pelos preços de 50 reis o litro (uuligo q u'tilho). 60 e 80. 

diª !  cálida-ssa de” Villa Pou-- Montado vinhos da anti- 

mein l201iutoe branco, e IGO tinto 

, , gg: "rele 
." . > 300 e 
n '. n o . ' I n .  I 

. ' . ?  ! . e _ .  ª . ”  " . . . . , 700 : 
Vinho m iduro engarrafadoje duziot para cimª”!) obatimento 

Pºl“ cento. ' . :  

_ _  

“Vinho' brªnd) de Murça. &. 70: rola o meio 
Vino de 1565 a 800 ram a garrªfa. 
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"ti.-tt como A imeem 
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(limoeiro Junior 
Queijo papel e flamengo, e mort-ellas, café em pacote-: 
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Chegou grande sortido 

Biot-« Eiti/tsw 
eputa ivo vegetal Íoado de medico Quinlella, premiado com O diploma de Monção honrosa na expo- sição industrial do Porto de 1887 e Universal de Paris d61889. 

QSTE procioso dopurativo do canguru hoje tão notavel. utente oonhn—citlu em todo o reino como no estrangeiro 

Licor 

lonas. rheumntioos, e de pollo. Dà-ae gratis um folheto ! qui-rn 
dos do medicos e por sua nomi-«zo insuspriton. . Tambem soc-noont'tam vm todos os depositos (- pharmacio— do mim ao PILULAS PUBGATIVAS VEGETAEH' flo medio- uintrllo, não só ilvstinodam a auxiliar- o «Licor dvpurativo Vo— getolnmaa Constituindo tambem um purgonlo suave !* «Agnelli-u— lo contra as "rindo.-t do wnlro, afff-«ções Itemorrltoidaoa pode- otlttentos do ligado, ililHor-is digestão-u, etc. (lada “anixi de 80 piloloe 500 reis. Estão & venda em todo: os [erros import-mas podendo as pharmacies. epo-itario,em Guimurúl-s—mwl Jueé dos Santos. & rua Nora do Santo Antnnlo, lumbom depositarin dos nguzls alo Vi— COGNAU TAMA tit , 

Produolo nacional da escola pratica do . agricultura. de Faro 
(ESTABELEClMENTO OFFICIAL DO GOVERNO) 

Analyse: ohimicas & apreciavªm: medical! publicadas em div-eretos“ numeros do «Commercio do Porto. 
Unione oolnceelionarios par! : renda no ou rte de _ Portugal e no rslrangriro, bli-utente Menéres & Filhosl'orio. JOSÉD'ÚLWEIRA BH) E. Deposito em Guimarães, Manoel José dos Stas, 

inf.:llível em lados as doenças da natureza sypltililion, eecrqilm- ' 
rrelantar d'oate deposito, nttdr se ommntram numeroso: il'lfltlii ' 

. ' l - . 
.u ' l .  . . 
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() Commercio de Guimarães « 

ASSIGNATUBAS 
Gui-aulas mestre. . . . . . lm  
Fim de Guimarães, idem . . . . ” ª º  
lªmielm “fªlª) . . . . . . 

m [In. or , “. . . . . . . 
Au «lignin!» nãº pagas cdi-nim. 

_*— 

O menu.—cri humilde-s £ redução, lo- 
: ou não pub ici-don. não ele andei“;- 

NOW) DICCIONMIIO award 
., .PUÍi-TeUEU EZÉ ._i : :: 
Condições da assignatura 

Este novo (“ceiouario cnnlóm 2;424 paginas, divididas 
por dais volmnes. . . , v_ . . . 

A tiiSlrihilisâo será faila'vm “entregas de 96 paginas. Crea 
vezes em cada um ' ' . 

Podemos gªtª-mir a regularidade da publicaçãº,,wslca obra 
”tª" “millª“. Inda esterccitypa'da e muitas folhas 3' impressas. 

ºª "nl-ºrªs assignames não currrm pois «: pí'l'lgn de tica- 
nm com uma obra illcnmplFIa, mmo lamas vezes;-caecc. 

Em Lisbºª! e Porto a distribuiçãº eªh-ita em dc'nmrcilm. Nas 
fºrmais terras do reino :: expediçãn faz-se pelo corri-m. rece— 
bendo-se antecipadamente o iulpurle de qualquennumero de 
entregas. 

PP eco de ada entrega. _20  rela 

Fechada niassignaturn o preço será angmrnludo cum mas , 
O por cenln. Toda : carrespondencie dirigida aos editores & 
Grallriºlariog Tavares Cardoso & limão. Largo de Camões, 5 « 
——l.ISBOA. , . " . ' 

MAGALHÃES & MUNIZ, EDITORES PORTO 

GEOGRAPHIA Ecogomca 
uçiemcoca, INDUBWAL 3 comment.)— 

OWERECI DA A 0  

ATHENEU COMMERCIAL DO PORTO 

,_, no": "” 
[ F ," , . _ ' , -  

..u ' JOSÉ meant] RAPOSO. BOTELHQ 
Ex-pirofessor do Lyceulde 'Para. 

- Cóndiçõea de aáaignatnra 

A obra será impressa no formato,. papele type ig-çliao do 
presenle prospaclç. " 

A dietribuçâomonsínule do 15. fascículos;proximudamen- 
le de 80 paginas pelo prrço (143200 reis cada um, será feita no 
dia 1 a l ã  de cada rue-z. Íicanflo :: obra completa em 3 volumes- 

Os pedida das províncias darei-io vir sampa acompanha. 
dos da sua importancia. 

Assigna-ae uulprincipaes livraria: do paiz em 
mau mvensii,,ç j' ! 

n l x . *  

“ Mªgªlhªes & Moniz“, ª cama 
_ — — — —  

l 

. , Palm.). , 
".ª' MNT-mm AS mma—gas 

«.
 

' agiam para a_ WF!!!“ "" 'º Azi *COLON'l-AS PORT UGUE' ,do amam; "ZAS No SECULO 19 
ron - ' " p - 600 ?. MARTINS SARMENTO: , mw, m 

Um grosso volumeíãõºº- Pele , .  

' da, avia» llluswada, 
“miudas as livrarias. Sá da Bandeira il?— 

i-U'Í ' . " ª ]  flª,-"LT. 

'til-"1%. 

_ , Açãq ,e, regime]: 

Fu Porlolã venda emª to; a 

o comum DEGUIMAMES 
' mig REDACÇÃO E ADMINLSTBAÇÃO 

17, RUJª “ A  R 
GUIMARAE 
. . GUEDES Bªumann" " 

rn'ro uma) 

émnms 31 
" H m m "  POR 

SÉÉE Zª-HÃEÃS 
.-,. - a .-'r:. (., r -  " ;  '_. M 

I vo l .  . 400re is  . 

' ªnimada!“, «um musical: 
do M. Benjamim Pereira Vian- 
nu (* Léu" Jania-. 'A' venda em 
Indas as l ivrarias e no (lr-pmi- 
m :: Ementa Lille-raria cª,-Ty. 
pngruphien. rua de D, Padrn, 
Iªiá—Purim 

A ESTAÇÃO 
Jornal illustrndo de moda 

pal-alas familias 

Preço da assígnamm 
Um anno. . .- . 
Sais mezes . . . 
Numerº vnlso . . 

Assgna-sa na livraria Clin- 
drun de Lugan Genelioux suc- 
censores. 

Divisão: ”Judicial 
Publicada, em 

mªnia com 'à. lei 

2610 
2 

har— 

1874. ª «* 

Seguido de um" a'frpendi'ce 
cºmendo (; lm ppa da nora clas- 
sificação: das comam-s do cun— 
tineme dure-inn e ilhas adjacen- 
tes, e a Ullimu Divisão Cumar- 
cã, approvado por decreto de 
20 de setembro de 1890. 

Preço, 400 reis: pelo correio, 
+ franca de porte. 

Vende-se desde já na Li— 
vraria Archivo Juridico, de A. 
G. Vieira Paiva, editor, rua do 
Bomjardiªm—ô'l—Porço. ' 

" Eduardo Carvalho ' 
_ _ _ .  

Notas Sobre = a pe; 
ualidade, institui-f 

" prisional 
Contem 4 penal.-Ernholo hil— 

toricu-philosophil da peuulidnde=2.' 
Dimitri de unit-:$. "são em geral, 
e prisão ce [alma!-.? oblimu peni- 
tenciarion. “1,3? 

Obrl pblioldj . proposito di. 
circular n.ª 861 da ex." procul-aderiu 
regia do Porto. 

Preço. 600 reis 

LM'YÉTLLAS, 19 7 

t 

16 (le-abril “deja? 

PUBLICAÇÓES 
AAlmansil»: o comunicada, per Hulu 
Reputíç'gei. . . . . . . . . 
Reclama: u. L '  e ªº! 1 I : I .H .1 l l . l k - .  

Amancio; li-ttarnioe.pl1hiice 
ganhando -ne um mim'-dm 

neuro vii smuíumaàias BIBLIOTHECA DOS DAMAS 

A"CrisÃgricola ' . . "  
_;Á;.t,'Boritugúeãg,a.---.. aEAM—ªltllA . 
— «cercam-mean? umª) " 

M 5105 UUVVYENUAÇÃO m'svrrzmos na LOUCURA. 
__— Esle grande -omauce de 

sensação, r- origm ai" porluguez 
por Ladislau Bala-'na. formar- 
duislimlus Volumes“ m 8.º finas 
cez. enriquecidos com excel- 
Icnlcs eskrinpas. 

As capas da brochura em 
plmnlilsia .e crumo-lilugrapha— 
das acl-ão distribuidas-gratuita- 
mente. 

Dislribuem-se cada' semn- 
na. 24 paginas de leitura ou 
[ 2  e uma gravura. por 40 
reis pagos no acto da entrega! 

Paraa provincia as remas'sas 
serão às cadernetas de 5 fasci— 
culo: uu Hill paginas. e acores— 
ce () pune du correio. 

Asslgna-se no Escriplcriu— 
, » rua SARAIVA DE CARV 

PREÇO 600 RÉIS LH“, «37. e nos lugares m _! 
Vende-se em lndas as prin. ceulraes de Lisboa e P cr 

Cimªs livrarias. . nmis'lerras da pro'vicia. 

.; umª 
PO 

JORGE“ PºEÉEEBªEN EB. 
' rai-anuncio _ , 

Da Sr! D. GUIOMAR TORREBAO 

'Um volume. 700 rs. 

Yeudª-ae em - Gaimªn“ 
na loja de Franciscn Joaquim 
(lf! Iª'reilas. rua da Rainha: nu 
Pun-ln. na livraria Gultemberg 
Cancella Vriha n.““ 70. 

matinais—lim. 
UNICO »mci'uonc RACIONAL 

tunnel; mms - . - , 
. Pew mi. 'r. 11. num: 

Myanmar; ciarnmâo 
"mio un uma; 

.ª 

REÇO de cada volume. 500 reis; elegantememe cal-tunado 
600 reis-.cartonado e dourado por folhas, 700 reis. Assi— 

gna-se & aalisfazem-se todos os 
Çompanhiel'iacianal Editora, largo .do Conde Barao. ou em 

' casa' dos seus correspondentes e livraria: 

n'a. "ANTONIO xama RODRIGUES camarao 

mais dralnalicos da Hisluria Purluguezu 

Len? »Dv- Inumeuva, íntegros-santíssima“... 
iolut amento reeommeudavel- 

º rol _m mais de ano pªg.-, r. 15000 reis; eleganteme 
Cªrtonado “º: pªo corre ío 4 1003011 !õãOO'u ' ª ' 

fam ancião,.inmiwsma'çâo E ”acampam ._ 
Rua das Lamellas 11.219 _ , 

n ' -  ºEdnbr-ia. “J'. " A'adiadO. 
[ 

| :a 'I .- ?. l ' '“ '— ' Í  . .  ª .“  
'- . ' ªi ' ,i . ,.Ífii'àflijVF—Áê . «" ' 

H 

_- ? º-HÓSS DE HISTORIA“ 
Éollecção de narrativas rigorosamente historica 5, sobre o's'facto " 

Vende-se no Porto, Ila-Agencia, da. 
Rerista lllustrada, Sá da Bandeirá'. 
217 ' ' 

Velnde-se em Santo Tlm-« . 
, .  . _. -,-, . _ o na ivraria Th recuse, de 'ª!“ 

- "ª" & llvrallª-ª “ "“ A'Bªªºlª José Bento 'Correii', :: m Gui- 
"ªª dº marães. no estabelecimento de 

= Frunciscowluaquim de Freita“ “ " * 
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Éollecção de narrativas rigorosamente historica 5, sobre o's'facto " 

Vende-se no Porto, Ila-Agencia, da. 
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